
Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações do 
mês do dízimo e também a recordação da vida lembrando os 
fatos que marcaram nossas vidas nesta semana que passou na 
Igreja, no país e no mundo como: aniversários, casamentos, 
morte, nascimentos, tragédias, encontros... Antes de qualquer 
comentário, cantar de forma suave e repetidamente o refrão 
até que a assembleia fique em silêncio, colocando-se em atitude 
de oração.

1. Chegada  (silêncio, oração pessoal, canto de 
ambientação/ refrão)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Taizé) 
Confiemo-nos ao Senhor, Ele é justo e tão 
bondoso. Confiemo-nos ao Senhor, aleluia! (bis)
(Terminado o refrão, todos ficam de pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (CD Liturgia VI - Ano A - TC)
É Deus quem me abriga, o Senhor, quem 
sustenta a minha vida! De todo o meu coração, 
porque és bom, vou fazer-te a oblação.
1 - Alegrai-vos no Senhor! Quem é bom, venha 
louvar. Peguem logo o violão e o pandeiro pra 
tocar! Para Ele um canto novo vamos, gente, 
improvisar. 

2 - Ele cumpre o que promete: podem Nele 
confiar! Ele ama o que é direito e Ele sabe bem 
julgar. Sua Palavra fez o céu, fez a terra e fez o 
mar. 
3 - Ele faz do mar um açude e governa os oceanos. 
Toda a terra a Ele teme, mesmo os corações 
humanos. Tudo aquilo que Ele diz, não nos causa 
desenganos. 
4 - Põe abaixo os planos todos desses povos 
poderosos. E derruba os pensamentos dos 
malvados orgulhosos. Mas os planos que Ele faz 
vão sair vitoriosos.

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs de nossa 
comunidade e você que nos visita neste dia, sejam 
todos bem-vindos a esta celebração do Mistério 
de nossa fé. Na liturgia de hoje, celebramos o 
encontro do Senhor com duas mulheres, Marta 
e Maria, ambas modelos de hospitalidade. Na 
alegria deste encontro com o Senhor nosso Deus, 
saudemos a Trindade Santa, cantando.
(D.R.) 
1 - Em nome do Pai que nos criou, e do Filho 
que nos salvou e do Espírito Santo que nos une 
com amor.  
2 - Amém, amém, amém, amém, amém, amém, 
amém, amém, amém, para todo e sempre amém. 
Presidente - O amor misericordioso do Pai, a 
graça do Filho e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Hoje, somos acolhidos pelo Pai e 
aprendemos d’Ele o sentido de acolher com o 
coração aberto e cheio de amor. Reunidos como 
família de Deus vamos recordar os fatos que 
marcaram nossas vidas nesta semana que passou 
(recordação da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - De coração arrependido e humilde, 
aproximemo-nos do Deus Justo e Santo para 
que tenha piedade de nós, pecadores (silêncio). 
Confiantes, peçamos perdão.
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- Que em nada prejudica o seu irmão, nem cobre 
de insultos seu vizinho; que não dá valor algum 
ao homem ímpio, mas honra os que respeitam 
o Senhor;
- Não empresta o seu dinheiro com usura, nem se 
deixa subornar contra o inocente. Jamais vacilará 
quem vive assim!

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses (1, 24-28)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia XI)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis) 
1 - Felizes os que observam a Palavra do Senhor, 
de reto coração, e que produzem muitos frutos, 
até o fim perseverantes!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (10, 38-42)

12. Partilha da Palavra 

13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus da vida que nos acolhe em 
seu amor misericordioso, professemos a nossa 
fé. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Ao nosso Deus e Pai que é amor e 
bondade supliquemos confiantes e a cada prece 
rezemos:  Senhor, ouvi-nos!
- Senhor, iluminai a Vossa Santa Igreja, para que 
possa ser cada vez mais acolhedora e samaritana 
com as pessoas que necessitam de ajuda 
espiritual, e da caridade social. Nós vos pedimos.
- Senhor, libertai nossos governantes da corrupção, 
da sede do poder, da ganância do ter, para que 
promovam Políticas Públicas que assegurem os 
direitos sociais aos mais frágeis e vulneráveis de 
nossa sociedade. Nós vos pedimos. 
- Senhor, dai sabedoria aos anunciadores do 
Evangelho, nas Dioceses e Paróquias de todo o 
mundo, para que, deixem Cristo falar nas suas 
palavras. Nós vos pedimos.
- Senhor, velai por todos os que sofrem por 
causa da fome, da doença, do preconceito, 
do desemprego, da violência, da exclusão, da 
exploração e tudo o que fere a dignidade humana, 
para que busquem em Vós força e coragem para 
enfrentar o sofrimento e a dor. Nós vos pedimos.
- Senhor, acolhei a todos aqueles que na palavra, 
no pão e no vinho consagrados, encontram a 
fonte da misericórdia, o consolo nas tribulações 
e a força para acolher, pelo serviço e o anúncio, 
todos os povos. Nós vos pedimos.
Presidente - Atendei, Senhor, os nossos pedidos 
que humildemente vos apresentamos. Por Cristo, 
Nosso Senhor. Amém. 

- Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, 
tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Presidente - Deus de amor e misericórdia tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus nosso Pai que 
em Cristo nos fez conhecer a salvação, cantando.
(Frei Fabreti) 
Glória, glória, glória, aleluia! (bis) Glória, glória, 
glória, a Deus nos altos céus, paz na terra a 
todos nós! 
1 - Deus e Pai nós vos louvamos (glória a Deus), 
adoramos, bendizemos (glória a Deus), damos 
glória ao vosso nome (glória a Deus), vossos dons 
agradecemos! 
2 - Senhor nosso, Jesus Cristo (glória a Deus), 
unigênito do Pai (glória a Deus), vós de Deus, 
Cordeiro Santo (glória a Deus), nossas culpas 
perdoai! 
3 - Vós que estais junto do Pai (glória a Deus), 
como nosso intercessor (glória a Deus). Acolhei 
nossos pedidos (glória a Deus), atendei nosso 
clamor. 
4 - Vós somente sois o Santo (glória a Deus), o 
Altíssimo Senhor (glória a Deus). Com o Espírito 
Divino (glória a Deus), de Deus Pai no esplendor.                      

6. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
em Jesus viestes até nós, dai-nos um coração 
de discípulo, para ouvir vosso Filho. Fazei-nos 
capazes de acolher e servir a Cristo em nossos 
irmãos e irmãs. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(Linderberg Pires - Valdeci Farias)
Purificai, Senhor, meus ouvidos, purificai, Senhor, 
meu coração, para ouvir e guardar vossa Palavra!

7. Leitura do Livro do Gênesis (18, 1-10a)

8. Salmo Responsorial (14) 
(CD Cantando os Salmos - Vol II)
Senhor, quem morará em vossa casa? (bis)
- É aquele que caminha sem pecado e pratica a 
justiça fielmente; que pensa a verdade no seu 
íntimo e não solta em calúnias sua língua.

Deus nos fala

Nossa resposta
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15. Apresentação dos Dons 
Presidente - Neste domingo, somos chamados a 
fazer a experiência pascal da hospitalidade. Ela 
é uma das exigências da vida cristã. Hospedar 
alguém significa pôr-se a serviço: cuidar das vestes, 
alimentá-lo, dialogar, ouvi-lo. Apresentemos ao 
Altar do Senhor nossa disposição e compromisso 
em acolher e servir aos irmãos sem distinção. 
O presidente motiva a assembleia para responder a cada 
proclamação: Acolheremos com amor.

- As crianças marginalizadas e violentadas; - 
acolheremos com amor.
- As pessoas portadoras de necessidades 
especiais; - acolheremos com amor.
- Os jovens afastados do convívio comunitário; - 
acolheremos com amor.
- Os idosos desprezados e esquecidos; - 
acolheremos com amor.
- Os doentes abandonados; - acolheremos com 
amor.
- As famílias desestruturadas; - acolheremos 
com amor.
- Os viciados por todos os tipos de vícios; - 
acolheremos com amor.
- As pessoas exiladas de seus países; - acolheremos 
com amor.
- As mulheres que são vítimas dos diferentes tipos 
de violência; - acolheremos com amor.
Todos: Senhor, colocamos no Vosso altar a 
disposição de todos os membros dos Conselhos, 
Equipes de Serviço e Pastorais, Grupos, 
Movimentos, Organismos, Associações, ONG’s e 
de  todos nós batizados, para que sejamos cada 
vez mais unidos, fraternos e solidários uns com 
os outros. Amém! 
Refrão : Igreja Samaritana a serviço da vida. (bis) 

16. Canto das Oferendas (Pe. João Carlos Ribeiro) 
1 - Bendito e louvado seja, o Pai nosso Criador, o 
pão que nós recebemos é prova do seu amor. É o 
fruto de sua terra, do povo trabalhador: na missa 
é transformado no Corpo do Salvador. 
Bendito seja Deus, bendito seu amor. Bendito 
seja Deus Pai Onipotente nosso Criador. (bis) 
2 - Bendito e louvado seja o Pai nosso Criador, o 
vinho que recebemos é prova do seu amor. É o 
fruto de sua terra, do povo trabalhador: na missa 
é transformado no Sangue do Salvador.

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus 
por todas as pessoas, grupos e comunidades que 
acolhem os irmãos com ternura e alegria. 

(Pe. João Carlos Ribeiro)
1 - Vou cantar, entoar um canto novo, vou sair, 
chamar o povo pra louvar, Aleluia! Assim toda 
criatura, nossa terra, sol e lua vão louvar e cantar. 
Se alguém Te louva em silêncio, Tu acolhes, ó 
Senhor, sua oração. Se alguém entoa um canto 
novo, Tu acolhes, ó Senhor, sua canção. Aleluia! 
2 - É feliz, quem em Ti fez a morada, vida nova, 
outra casa pra ficar. Aleluia! Tu preparas mesa 
farta e alimentas pra jornada dando amor, luz 
e paz.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB- Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - Com amor e confiança rezemos a 
oração que Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - Jesus apareceu aos seus discípulos 
dizendo: “A paz esteja convosco”. No compromisso 
de sermos construtores dessa paz, rezemos em 
silêncio pela paz mundial.

20. Canto de Comunhão (se houver) (Zé Vicente)

1 - A mesa tão grande e vazia de amor e de 
paz - de paz! Onde há o luxo de alguns, alegria 
não há - jamais! A mesa da Eucaristia nos quer 
ensinar - ah, ah! Que a ordem de Deus, nosso Pai 
é o pão partilhar.
Pão em todas as mesas, da Páscoa a nova 
certeza, a festa haverá e o povo a cantar aleluia! 
A festa haverá e o povo a  cantar aleluia!
2 - A força da morte, a injustiça e a ganância de 
ter - de ter! Agindo naqueles que impedem ao 
pobre viver - viver! Sem terra, trabalho e comida 
a vida não há - não há! Quem deixa assim e não 
age a festa não vai celebrar.
3 - Irmãos, companheiros na luta vamos dar as 
mãos - as mãos! Na grande corrente do amor, 
na feliz comunhão - irmãos! Unindo a peleja e a 
certeza vamos construir - aqui! Na terra o projeto 
de Deus, todo o povo a sorrir!
4 - Que em todas as mesas de pobre haja festa 
de pão - de pão! E as mesas dos ricos vazias 
sem concentração - de pão! Busquemos aqui 
nesta mesa do Pai redentor - do céu! A força e a 
esperança que faz todo povo ser povo de Deus!
5 - Bendito o Ressuscitado, Jesus vencedor - ô, 
ô! No pão partilhado a presença ele nos deixou 
- deixou! Bendita é a vida nascida de quem se 
arriscou - ô, ô! Na luta pra ver triunfar neste 
mundo o amor!

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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divino, que alcança seu ápice em Jesus, a ponto de 
nos dizer que foi Ele quem nos escolheu. Jesus está 
na casa de Marta e de Maria. Uma está ocupada 
com seus afazeres. A outra está sentada aos pés 
de Jesus. Uma está preocupada porque não recebe 
ajuda. A outra permanece em silêncio, nada diz, 
põe-se em atitude de escuta. É grande a catequese 
de Lucas. Pode fazer alguma coisa quem se põe a 
escutar. Quem não escuta também não aprende, 
não caminha melhor. Por isso Jesus vai dizer: 
“Marta, Marta! Tu te preocupas e andas agitada 
por muitas coisas”. Claro que temos sempre nossas 
preocupações, mas é importante perguntar a nós 
mesmos se estamos vivendo o essencial em nossa 
fé. Maria, aos pés de Jesus, indica o discipulado 
em torno dele. Estar aos pés do Mestre é estar 
disposto a segui-Lo realmente. A existência cristã 
é acolhimento de Deus, é acolher seu ensinamento 
e suas propostas. E, uma vez dado nosso sim, Deus 
se põe a nosso lado, assim como fez com Abraão, 
que acolheu aqueles peregrinos e teve uma grande 
surpresa de Deus: a notícia do nascimento de Isaac. 
Jesus é acolhido naquela casa, mas também acolhe 
a Marta e Maria especialmente, que está atenta 
a seu ensinamento. Para acolher não podemos 
estar em um superativismo, como sugere a atitude 
de Marta, da qual Jesus chama atenção. Não se 
trata também de somente ficar esperando que 
tudo aconteça, sem ação, sem decisão. Maria se 
põe a aprender de Jesus, pois torna-se-á discípula 
dele. Por isso não podemos nos pôr nem tanto ao 
mar, nem tanto à terra. Precisamos ter equilíbrio 
e discernimento. A contemplação hoje é tão 
necessária, quanto importante para cada cristão 
. Devemos aprender a contemplar a presença 
de Deus entre nós, principalmente nas pessoas, 
como os peregrinos acolhidos por Abraão. Ele bem 
sabia que acolher o peregrino é acolher o próprio 
Deus, e fez isso com toda a sua fé. Certamente 
podemos melhorar muito nosso acolhimento tanto 
pessoal quanto comunitário. Há um caminho a ser 
feito, e assim poderemos ouvir amanhã a mesma 
palavra de Jesus: “Maria escolheu a melhor parte 
e esta não lhe será tirada”. Acolhendo aos irmãos, 
acolhemos ao próprio Deus.

Deus Conosco - Reflexões e Sugestões Litúrgicas - 2022

Leituras da Semana
2ª feira: Mq 6,1-46-8; Sl 49; Mt 12,38-42
3ª feira: Mq 7,14-15.18-20; Sl 84; Mt 12,46-50
4ª feira: Jr 1,1.4-10; Sl 70; Mt 13,1-9
5ª feira: Jr 2,1-3.7-8.12-13; Sl 35; Mt 13,10-17
6ª feira: Ct 3,1-4a; 2Cor 5,14-17; Sl 62; Jo 20,1-2.11-18 
Sábado: Jr 7,1-11; Sl 83; Mt 13,24-30
Domingo: Gn 18,20-32; Sl 137; Cl 2,12-14; Lc 11,1-13

21. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, pelos 
vossos Sacramentos vós viestes até nós. Ficai 
conosco sempre, e nós ficaremos convosco. 
Assim seremos o Reino que Jesus tanto anunciou: 
mulheres e homens vivendo a vida nova e feliz, 
que veio do céu à terra e leva da terra ao céu. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos

23. Catequese sobre o Dízimo
O dízimo é uma doação regular e proporcional 
aos rendimentos do fiel, que todo batizado deve 
assumir. É antes de tudo uma grande graça, pois 
é uma forma concreta que o cristão tem para 
manifestar a sua fé em Deus e o seu amor ao 
próximo, já que é por meio dele que a Igreja se 
mantém em atividade, sustenta seus trabalhos de 
evangelização e realiza muitas obras de caridade 
e assistência aos menos favorecidos. Pelo dízimo, 
podemos viver as três virtudes mais importantes 
para todo cristão: a Fé, a Esperança e o Amor-
caridade, que nos levam mais perto de Deus. O 
dízimo é um compromisso. Representa a nossa 
vontade de colaborar, de verdade, com o Projeto 
Divino neste mundo.   

(Pe. Luiz Paulo de Souza)

24. Bênção 
Presidente - O Senhor vos abençoe e vos guarde. 
Amém.
- O Senhor faça brilhar sobre vós a vossa face e 
vos seja favorável. Amém.
- O Senhor dirija para vós o Seu rosto e vos dê a 
paz. Amém.
- Abençoe-vos Deus, rico em misericórdia: Pai e 
Filho e Espírito Santo. Amém.
- Praticai com amor a hospitalidade. Crescei na 
atenção e na escuta do Senhor. Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (CD Cantando a Partilha)
1 -  Ninguém é tão pobre que não tenha nada, 
sequer um sorriso para oferecer. Ninguém é tão 
rico que tenha demais, que não necessite mais 
de receber.
Vem ser dizimista na comunidade conhece de 
perto, não é novidade. Vem ser dizimista na 
comunidade caminho que ensina a fraternidade.

Meditando a Palavra de Deus
A Pastoral da acolhida encontra seu fundamento 
na Palavra de Jesus, o Evangelho. A hospitalidade 
e o acolhimento são muito fortes neste domingo. 
Precisamos estar muito atentos a uma verdade de 
nossa fé: fomos acolhidos por Deus, em primeiro 
lugar. Desde a criação do mundo e a nossa, como 
imagem e semelhança divinas, dá-se o acolhimento 

Deus nos envia


